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Fadi Aldeeb: O único representante palestino nos Jogos
Paralímpicos de Paris

Fadi Aldeeb recebeu um telefonema um  mês antes do início dos Jogos Paralímpicos, pedindo-
lhe para retornar ao arremesso de disco, um evento no qual ele não  competia há anos, para ser
o único representante palestino nos Jogos de Paris.
"Quando me  perguntaram, claro que eu disse sim, porque isso é meu país", disse o jogador de
basquete {k0} cadeira de rodas  de 38 anos, nascido {k0} Gaza. "Essa experiência não é sobre
mim, sou a voz de milhões de pessoas, para  mostrar seus objetivos, suas esperanças e seus
sucessos. Essa é minha oportunidade de mostrar ao mundo quem nós somos." 
Aldeeb começou um programa de treinamento intensivo ao lado de seu emprego diário como
treinador de  basquete. "Eu sei como levantar nossa bandeira aqui, mas queria demonstrar que
não estava vindo apenas para aparecer – queria  ser o melhor possível", disse após ficar {k0} 10º
lugar na categoria masculina F55.
Ele  foi o único atleta nascido {k0} Gaza a competir nos Jogos Olímpicos – para os quais a
Palestina enviou uma  equipe de oito atletas – ou nos Jogos Paralímpicos {k0} Paris, após um
ano {k0} que muitos atletas palestinos enfrentaram  obstáculos para o treinamento, viagens e
sobrevivência.

Desafios enfrentados por atletas palestinos

Nader Jayousi, diretor técnico  do Comitê Olímpico Palestino, disse que um boxeador que
"enganou a morte" para sair de Gaza não conseguiu se qualificar  para os Jogos. Por outro lado,
atletas da Cisjordânia enfrentaram meses de interrupções durante um período crucial antes das
competições  de qualificação, após a imposição de uma onda de restrições por Israel {k0}
resposta aos ataques de 7 de outubro. 
"Nenhum lugar estava seguro para cruzar de uma cidade para outra, o que parou o  esporte",
disse Jayousi. "Isso teve um grande impacto {k0} nossos atletas, pois eles estavam {k0} um
momento crucial de qualificação.  Quando tudo recomeçou {k0} fevereiro, nossa ênfase estava
{k0} os 12 atletas que acreditávamos poder se qualificar, resultando {k0} oito  atletas nos Jogos
Olímpicos, nossa maior delegação {k0} algum tempo."

Perdas pessoais e desafios no caminho dos Jogos

 Aldeeb competiu nos Jogos após meses de luto, chorando 17 membros de {k0} família, incluindo
seu irmão e  seu sobrinho, mortos {k0} Gaza. Ele soube da morte de seu irmão {k0} dezembro,
um dia após jogar um amistoso  de basquete {k0} Paris, e percebeu que havia perdido a última
ligação dele durante a partida.
 O Comitê Olímpico Palestino estima que 400 atletas palestinos tenham sido mortos no ataque
israelense {k0} Gaza, enquanto campos  esportivos e infraestrutura esportiva foram nivelados.
"Já havia muito pouco equipamento esportivo, e às vezes  tão poucos lugares para treinar que
treinávamos na rua", disse Aldeeb. "Para o disco, às vezes não tínhamos discos de  treinamento
adequados, então usávamos substitutos de plástico. Às vezes superávamos todas essas
dificuldades apenas para descobrir que chegávamos à fronteira  para chegar a uma competição e
eramos informados de que não podíamos cruzar."



Partilha de casos
 

Um novo começo na vida por  meio do esporte

Aldeeb iniciou o que ele descreve como "o início de uma nova vida" depois  de ser baleado na
coluna vertebral {k0} 2001 durante o levante palestino conhecido como a segunda intifada. O
Comitê das  Nações Unidas para os Direitos das Pessoas com Deficiência disse {k0} maio que,
antes da atual guerra {k0} Gaza, cerca  de um quinto de todas as famílias na
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